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	APRESENTAÇÃO

	 

	Começo esta obra memorialista pela minha fase adulta, já como técnico agrícola, participando da fundação de uma cidade que brota meteoricamente, heroicamente, no meio da selva: Alto Alegre, em Roraima. Eis a primeira parte da obra, essa epopeia que foi a criação da cidade.

	Falemos, portanto, de Alto Alegre, uma cidade embrionária que se levantava em plena floresta Amazônica, um palco montado de cenários, meu porto seguro, minha família, realização profissional e contexto político-social e partidário. 

	Conheci outro público, os índios, em seu habitat. Fui aluno das teorias dos livros de biblioteca, que, na prática, pude constatar, não só a hospitalidade desse povo, como também a vida alternativa, a forma harmoniosa de viver em sociedade.

	Na saga que foi e é Alto Alegre, antes vilarejo, agora uma cidade de 18.000 habitantes, falo da harmonia que era o trabalho em equipe, contanto com o absoluto empenho de todos. Falo da liberdade inicial que tinha o técnico agrícola, no seu trabalho de assistência. Falo do importante trabalho dos extensionistas.

	Mas não poderia deixar de falar da fase seguinte à explosão da cidade, que passou a ser contaminada pelo verme da má política, da perseguição, da falta de liberdade que imperou sobre os técnicos agrícolas e sobre várias outras lideranças, que sempre exerceram exemplarmente suas atividades.

	Mas falo, também, da harmonia que era a convivência, da política da boa vizinhança, dos vários instantes de boa prosa, até mesmo quando a recém chegada e insuficiente se despedia às dez da noite.

	A segunda parte da obra é destinada à minha formação, em colégios agrícolas, sua estrutura, sua importância na formação de jovens pobres, sua necessária disciplina, seu aspecto prático na formação geral dos jovens.

	 Resolvi falar de colégio agrícola porque falo de questões que interessam não só a mim, mas aos meus contemporâneos que vivenciaram as mesmas experiências. Interessam, também, àqueles que desejam saber o que, de fato, se passa do lado de dentro dos portões de ferro destes colégios.

	Dedico quatro capítulos a essa segunda parte. Falo das quatro instituições em que estudei, como interno. Abordo questões que permearam meus oito anos de formação. 

	Falo dessa parte em função da falta de incentivo hoje para a vida no campo, diferente do que foi com a instauração de colégios agrícolas, com a preocupação de manter a produção de alimentos, de formar mão de obra qualificada. Isso teve o seu ápice durante o governo militar

	Acende-se, assim uma vontade de falar de algumas escolas nas quais estudei, com enfoque no sistema de internato, com turma de até duzentos alunos em período integral, mostrando, não só sua importância na formação técnica do futuro profissional, como a própria sobrevivência destas instituições em todas as crises que o país atravessa, sobretudo com a crise financeira e com a consequente descontinuidade das políticas de gerenciamento de gestão dessas escolas.

	Escrever o livro Registro (Um varejo de mim), é ter o passado na palma da mão, é proporcionar que alguém possa ler minhas lembranças e dividir comigo essa terapia prazerosa, capaz de nos rejuvenescer. É, também, uma maneira de manter-me em forma de corpo e de espírito a fim de que o pijama que visto não seja o peso da minha solidão.
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	UMA CLAREIRA LITERÁRIA

	Por Carlos Eugênio Rêgo, poeta piauiense.

	 

	João Ponciano tem a memória na palma da mão e na ponta da língua. É impressionante como ele nos brinda com suas histórias, ricas em detalhes, como consegue “unir duas pontas da vida”, como diz Machado de Assis. Consegue, aos sessenta e seis anos, registrar detalhes da sua formação, na adolescência e fatos ocorridos na sua jornada como técnico agrícola, desde a sua chegada ao vilarejo de alto Alegre, uma clareira aberta na mata, e que, logo, logo, se tornaria cidade pelas fortes mãos de bravos homens.

	Ponciano nos aponta dados, sem se tornar técnico. Os dados são meros apoios à compreensão do que diz e mostra. Apresenta-nos leis, sem a obrigatoriedade do tecnicismo jurídico, mas como forma de ilustrar o regime que guiou o sistema de ensino agrícola.

	Seus textos, além de contar histórias e de nos pintar detalhes, fluem com a leveza das crônicas. Não há uma preocupação documental, mas uma necessidade de narrar fatos reais de um modo lírico, fluente, tamanha é a sua facilidade de rememorar e discorrer. Seu texto corre com a limpidez dos igarapés.

	Temos um autor com ponto de vista acentuado, embora faça suas ressalvas. Temos um Ponciano que valoriza a organização e a disciplina militar, tanto no colégio como na forma de governo, sem, entretanto deixar de se identificar com a rebeldia da jovem guarda. Temos um Ponciano que exalta o desbravador Pedro Cunha Viana, fundador de Alto Alegre, sem, entretanto, deixar de valorizar o nativo, de reconhecer os direitos dos índios, a quem destina o maior capítulo da obra. Temos um autor estreante com muita maturidade.

	



	

PRIMEIRA PARTE

	A FASE ADULTA

	 

	 

	Dedico esta primeira parte da obra à cidade de Alto Alegre, ao seu povo, aos seus desbravadores, aos guerreiros que desempenharam papel fundamental na fundação da cidade, antes vilarejo.   

	Começo as minhas memórias pela fase adulta porque é uma fase de amadurecimento e de um trabalho coletivo, harmonioso.

	Somente na segunda parte é que falarei da minha formação, como interno em colégios agrícolas. Dessa fase foi que resultou o homem que sou e que agora vos apresenta suas memórias.

	Esta primeira parte é composta de 17 capítulos. São eles.
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	O COMEÇO

	 

	No final dos anos 70, fui designado para trabalhar numa agrovila do interior de Roraima. Era o começo de tudo nesse lugar, depois que certo cidadão maranhense, ao adentrar o interior da floresta, percebeu que ali poderia estar no que é seu de fato e de direito, uma vez que estava em cima de grande extensão de terras devolutas. Foi ele quem deu o nome ao lugar de Alto Alegre. Não só por ter conhecido em sua cidade natal um lugar parecido, mas devido ao fato de se tratar de uma parte alta por onde tudo começou. Para isso faltava braço para transformar o que via em lavoura e formação de pastagem – um sonho de qualquer camponês recomeçar sua vida. Não demorou para que sua família que havia ficado pra trás, compadres e amigos chegassem, e um a um foram demarcando seu pedaço de terra.

	As vicinais nasciam em forma de costela, ou melhor, em formato de espinha de peixe. Primeiro abria-se a estrada principal, a chamada estrada tronco. O povo, ao chegar, ia se assentando ao lado da estrada-tronco, de maneira que media na vara duzentos metros de frente por dois mil de fundo e ia se posicionando, lado a lado um do outro, ou de frente, dependendo da preferência por água permanente ou madeira de lei. Alguns proprietários, no período crítico de seca, ficavam à mercê de um cacimbão escavado à máquina, para o suprimento de água destinada aos animais à propriedade. Geralmente as áreas demarcadas eram agraciadas com um volume muito grande de madeira de lei, como Angelim, cedro, maçaranduba, roxinho etc. Essas árvores eram trocadas nas serrarias que se instalara na região, com a intenção de beneficiar, para comercializar ou trocar com os produtores madeira beneficiada para a construção de suas casas.

	As serrarias eram de dois empresários de Boa Vista, cada uma estrategicamente montada para faturar o que havia de mais

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
		 

		MAIS QUE O TRIVIAL



	
	
		          A cidade, como previa seu fundador, estava crescendo e, mais do que nunca, estava na hora de preparar a garotada para continuar o legado de seu desbravador.  Esse sonho ocorreu com a consagração nas urnas de um de seus filhos que, há bem pouco tempo, víamos correr descalço atrás do trator que abria o local da primeira praça da cidade, trator esse que raspou o terreno onde, mais tarde, viria a ser o local do seu gabinete. Ao longo dos anos foram acontecendo coisas que nos obrigam a manter acesa a lembrança desse passado.



	
		          Por eu fazer parte desses acontecimentos não poderia deixar o tempo apagar as memórias dessa epopeia. Elas servirão para dizer como tudo começou. O resgate dessas lembranças teve início quando tive a felicidade de trabalhar com mais quatro colegas em um escritório de prestação de assistência técnica aos produtores rurais. Tinha que conhecer todos e de suas propriedades. Até do cão tinha que ser amigo. Não falo do capeta, mas do cão do produtor, aquele magrelo. Ninguém dá nada por ele.



	
		          Esse mesmo magricela que faz muito barulho quando vê a gente, ou quando nos aproximamos de seu dono, ou de seu barraco. Esse é o cara! O famoso vira lata, fila-boia e mais uma dúzia de denominação que o coitado tem. O pobre mostra serviço até quando olha a lua – uiva sem parar, até parece que fica acuando alma. Dizem que o animal, quando está assim, é um mau sinal – está agourando o dono.

		          Sempre relegado, no final do quintal. Poucos sabem da sua importância. No interior, esse pulguento é a ferramenta número um do produtor rural. Sem seu cachorro, é um homem desarmado quando sai para caçar. No barraco, é o primeiro anfitrião a nos receber ainda na entrada da porteira e muitas vezes é afastado da gente à base de chibatada.

		          Técnicos, quando visitam uma propriedade, visitam desde o curral até o chiqueiro de porcos, galinheiro, a horta, a privada, as plantas etc. Receitam veneno para formiga, remédio para as galinhas, brincam com o papagaio, mas... o cão? o pobre cão? ... Ninguém se lembra dele, que vive embaixo da mesa à espera de migalha quando cai. Essa é a chamada vida de cachorro.

		          Nas visitas que fazíamos, estávamos sempre recomendando algo às famílias que pudesse melhorar a qualidade de vida, incentivando a trabalhar com crédito subsidiado pelo governo. No início, era uma espécie de custeio agrícola às culturas de subsistências – arroz, milho e mandioca, dividida em três parcelas, sendo a primeira para o preparo do solo, a segunda para o plantio e tratos culturais e a última parcela destinava-se à colheita.

		          A partir deste crédito, o homem retirante e recém-chegado começava seu pé de meia. Ao fazer sua colheita, já deixava a pastagem do gado em formação e assim repetindo até o próximo financiamento que era para aquisição do seu primeiro plantel, geralmente um garrotinho e dez vacas que poderiam ser adquiridos do vizinho ao lado. 



	
		          Como técnico, tinha que ter muito cuidado para que o financiamento programado fosse realizado na íntegra, que não houvesse desvio de finalidade para evitar seu nome sujo junto ao banco. Nessa assistência, procurávamos envolver as famílias com um trabalho social focado na saúde, nutrição e higiene dos arredores. Tal orientação ficava a cargo da extensionista social.



	
	
	
		          Não precisava que a primeira-dama tivesse conhecimento das competências específicas de política social, mas que entendesse da demanda que se apresentava não só em volta de seu gabinete, também que na elaboração de seu plano estratégico às famílias trabalhadas, em favor das políticas de seguridade social. Era necessário que fossem elaborados com conhecimento de causa, ou chamado à parceria os representantes de cada seguimento da sociedade.



	
		          Todavia, para essas senhoras não é tarefa fácil ser um agente mobilizador no desenvolvimento de programas sociais, conciliada ao papel de esposa e mãe. Não se quer aqui negar a existência dessas senhoras no posto a que elas tiveram o direito, mas faltou vocação, autonomia e pé no chão. Diga-se de passagem, que no início da formação da cidade, boa parte desse serviço fora feito a dez mãos. Trabalhavam na empreitada o administrador, o técnico, a extensionista, a presidente do clube de mães e o conselho pastoral da igreja. Todos enfrentavam o problema desde a recepção, da chegada de um caminhão de mudança que aportava na casa do administrador até o cadastro e a inserção das famílias nos programas assistenciais do governo.



	
		          Esse cadastro era um perfil das famílias, para que tivéssemos uma radiografia de suas necessidades, como, por exemplo, a atualização do cartão de vacina, a falta de registro de nascimento e até a localização da certidão de batismo, expedido pelas paróquias do interior do Maranhão, para aposentadoria rural de pessoa idosa. A assistência continuava pelas vicinais. 



	
		          Quando, por impedimento de uma estrada ou de uma ponte caída, a vacina era transportada na cabeça, dentro de um isopor até onde se encontrava a família. Assim era com uma lona para cobrir uma casa ou um caixão para enterrar uma criança.



	
		          Por mais que um prefeito saísse sem conseguir fazer muita coisa, um serviço social bem feito ninguém esquece. Para isso, tudo começa com uma boa recepção e não deve parar mais. Os problemas chegam juntos e são dinâmicos. É preciso ter disposição para acompanhá-los. Não convém ter ciúme de quem quer ajudar. Mas a picuinha sempre foi um método encontrado por quem se achava incomodado quando via alguém prestando um serviço que não fosse do grupo aliado, seja o prefeito, seja a primeira-dama, seja uma ajuda de fora, seja quem for. Um completa o outro e o município ganha com isso.  

		          Às vezes se questiona a participação do casal com relação à produtividade no trabalho, quando se diz que um não faz quando o outro não deixa, ou que ambos querem fazer o mesmo papel. Talvez essa mesmice do trabalho afete a relação em casa. Discordo. O casal discute e se antecipa, elaborando o planejamento do que vai ser feito no dia seguinte. Minha mesa durante muitos anos era encostada à da minha esposa que fazia o papel de extensionista. Nem por isso deixamos de ser os primeiros a chegar ao trabalho. Sempre incluíamos as mesmas visitas em nossos cronogramas de viagens a fim de aproveitar o carro. onde o carro não ia, fazíamos o percurso a pé. Fato é que o serviço era prestado sem nenhum resquício de partidarismo.



	
		 

		 

		 

		 

		 

		 

		 

		 

		 

		 

		 

		 

		 

		 

		 

		 

		CRENDICES

		 

		 



	
		          Ao visitar um produtor, constatei um fato que não é estranho para quem não ignora a sabedoria popular, que no interior é muito comum em face da religiosidade interiorana. Logo que cheguei, fiquei sabendo que sua lavoura de milho estava sendo devorada por uma infestação de lagarta. Para minha surpresa verifiquei a invasão da praga nas palhas do milho.



	
		          A lagarta é um inseto muito voraz, mas, felizmente, tem um ciclo de vida muito curto, porém, enquanto vive, o estrago que causa é grande nas folhas e no caule dos vegetais em desenvolvimento. A planta do milho é seu prato predileto.

		          Tentei argumentar com o dono da lavoura que, embora aquele ataque fosse passageiro, alguma coisa precisava ser feita, a fim de não frustrar sua perspectiva de colheita. Recomendei a pulverização de um produto que, diluído com água, acabaria o problema.

		          Antes que eu acabasse de falar, ele falou que já sabia até o preço do produto, antecipando a receita dizendo não ter condição de comprar. Mas foi logo falando de um compadre seu que rezava para esses casos, pois se conheciam desde o Maranhão, e o mesmo já estava sabendo do que estava acontecendo, e que o compadre já havia confirmado sua presença na roça para rezar.

		          Passados alguns dias, encontrei-me com o dono da lavoura. Muito curioso perguntei pelas lagartas e ouvi a seguinte resposta: 

		          - Doutor, a reza foi feita num dia e no outro a praga foi saindo toda pelo fundo da roça. Naquele momento, achei que não o direito e substituir o mito da reza por uma explicação científica.

		          Prometi a mim registrar tal fato pela praticidade do combate à praga a custo zero e por valorizar aquela magia, sem quebrar o encanto de um homem que viveu toda sua vida acreditando nos dogmas da crendice popular. Ele, por certo, ficaria sabendo da metamorfose da borboleta em sua fase adulta, e, sendo um inseto que vive apenas poucos dias, provavelmente com a chegada do rezador, tenha coincidido com a conclusão de seu ciclo alimentar, quando então se retiram à sua fase final de transformar-se em borboleta.

		 

		 

		 

		 

		 

		 

		 

		 

		 

		 

		 

		 

		 

		 



	
	
	
	
	
		 

		 

		ALGUMAS HISTÓRIAS

		 



	
	
	
		          De fato, era um trabalho cansativo, mas nos dava prazer ver o sorriso das pessoas ao nos receber. A gente ficava sentado em toras de madeira enquanto era passado o cafezinho. Éramos convidados para almoçar, e o cardápio era bem variado. Sempre tinha um gostinho de caça, levávamos também alguma coisa para ajudar, como açúcar, sal remédio roupa etc. 

		          Quando não estávamos no campo o escritório era uma porta aberta para novos contatos. Mesmo fora de expediente tinha sempre um dedo de prosa com algum amigo que aparecia para botar conversa fora.

		          No entanto, uma coisa que nunca consegui entender é por que os partos mais difíceis eram nas caladas da noite na base da lanterna e do lampião a querosene, e só depois da palavra final da parteira de que a criança não tinha condição de nascer, ai sobrava pra mim, pois era na minha janela que batiam para eu transportar a gestante, juntamente com a parteira à cidade. 

		          Por algumas vezes ajudei a fazer partos na estrada. Também transportava acidentados e presos algemados com escolta a pedido do delegado por falta de viatura achava difícil transportar um amigo algemado, uma pessoa cuja casa eu frequentava. Era, às vezes, meu próprio compadre. Mas, fazer o quê?

		          Na volta da cidade, trazia caixas de medicamento para o posto médico. Quando não era remédio era merenda para o colégio da região. Ainda dava uma passadinha pelo Correio e trazia as correspondências do povo, só que, para entregá-las, instalamos um alto-falante numa árvore próxima ao escritório. Um fio foi puxado, ligado a um aparelho de som, e, com ajuda de um microfone, chamávamos os donos para receber.

		          Essa era a forma de interagir com as pessoas. Vinha uma parte do cargo que exercia à frente do escritório. A outra parte vinha dos treinamentos adquiridos no curso de extensão rural, o qual me facilitava a aproximação junto às lideranças. No entanto, precisava dar resposta do meu trabalho, e esse trabalho era descobrir os gargalos que travavam a comunidade. Daí virava motorista, auxiliar de parteira, juiz de paz, nas horas de folga. E ainda andava com a chave da paróquia para os cursos de catequese e culto aos domingos.

		          Num desses cultos, estava eu administrando, quando, de repente, entra na igreja um caixão de uma senhora muito conhecida na região, conduzida por seus familiares para a benção final – uma espécie de tradição que os parentes prestam a seus mortos antes de serem enterrados. 

		          Como o vigário não se encontrava, a saída era cumprir aquele rito, até porque a falecida não podia mais esperar pela chegada de um padre, pois sua morte se dera um dia antes, cuja demora deu-se porque um determinado político prometeu dar o caixão e sumiu.

		 

		          Antes de a falecida ser conduzida à igreja, o pessoal do velório, vinha mantendo seu corpo à base de sal, ou seja, um pires com sal é colocado em cima do abdome do morto para não inchar e, parece que já estava passando do limite de atuação do sal, quando outro caixão foi providenciado e levado à igreja. Só que não esperávamos contar com a ausência do vigário naquele domingo e nem com a presença daquele corpo. 

		          Pedi então ao pessoal que faz a leitura que se dirigisse à sacristia e me trouxe um rosário de recomendação, enquanto aberta a urna para as despedidas finais e, sem mais delongas, o corpo foi abençoado e liberado.

		          São fatos imprevisíveis que vivenciei enquanto lá trabalhava e, de vez em quando, administrando conflito entre famílias e outros vexames. 

		          Quando tudo parecia normal, chegava ao escritório notícia de invasão de gado na lavoura do vizinho. Isso trazia uma confusão danada, principalmente quando tinha que fazer o dono do animal ressarcir o prejuízo. E o pior: o dono do animal e o dono da lavoura quase sempre eram meus compadres. 

		          Eu tinha então que buscar uma forma de negociar a situação, a fim de fazer um pagar e outro aceitar o valor do prejuízo, sem ser preciso recorrer à delegacia. Do contrário, aquele que perdia deixava de ser meu compadre.

		 

		 

		 

		 

		 

		 

		 

		 

		 

		 

		ALGUMAS HISTÓRIAS – PARTE II

		 



	
		          E por falar em delegacia, certa vez, quando eu retornava para o escritório, observei de longe o caminhão que fazia feira andando de marcha a ré sem querer subir a ladeira. Parei meu carro e esperei o caminhão se aproximar de mim. Logo saltou o motorista e me contou que o morador do pé da ladeira queria lhe cortar de facão, por isso havia atravessado na estrada umas toras de madeira para resolver a pendência com seu desafeto, quando este descesse para afastá-las.



	
		          Fiquei sabendo era que o motorista (que transportava colonos e o pessoal para a feira) andava saindo com a mulher do valente. Só que o motorista oficial estava doente e, ao passar a direção do carro ao colega, passou a dica dos encontros. O substituto, porém, ao devolver os passageiros pelas vicinais, resolveu deixar por último a tal mulher, com intenção de lhe passar uma cantada também. Só que ele não esperava que ela fosse contar o ocorrido ao marido, o maridão então preparou a armadilha.

		          Sabendo disso, aconselhei o motorista a ficar enquanto eu ia tentar me aproximar da fera e convidá-lo a dar parte à polícia, fazendo de conta que nada sabia, até mesmo para dar tempo de o caminhão seguir sua viagem. O homem andando de um lado a outro com facão em punho contou porque queria matá-lo, de maneira que não foi muito fácil convencer a embarcar no meu carro. Ele foi repetindo o episódio da cantada com o tom de voz bastante alterado – me perguntando por três vezes se ele era homem ou não era por tomar essa decisão. “Claro, meu amigo, claro que você é”. Respondi. Fiz isso para não aumentar o sentimento de mágoa de que fora acometido e de preservar também minha vida.

		          Na delegacia, o motorista fora chamado e confirmou a história do romance do colega com a mulher infiel, e que toda cidade sabia menos o marido dela, razão pela qual ele havido deixado a passageira por último para também pôr em prática suas intenções. O delegado, olhando para o marido perguntou:

		          - É verdade isto que estou ouvindo?

		          - É verdade, sim, delegado, com o outro eu deixo. Mas com esse cabra safado, não. 

		          Por falar em motorista, nessa época, carro era uma raridade. Meu era versátil. Exercia papel de ambulância e de viatura policial. Nesse sentido, incluo também o caminhão da feira. Mas não posso deixar de fora a picape do Chico Buchudo, um amigo de todas as horas, lembro-me de seu apelido, porque o povo o tratava assim devido ao fato de ele ser uma pessoa que pesava seus cento e dez quilos e, como motorista, ocupava quase toda a cabine de seu carro. Chico salvava o pessoal fazendo frete em seu carrinho de carroceria. Nele transportava geladeira, bicicleta, passageiro, saco de semente, veneno, animais domésticos e até mudas de planta.

		          Ainda no papel de motorista, me recordo de uma vez em que, tarde da noite, eu regressava de Boa vista trazendo uma carga de merenda escolar para o colégio, a pedido do diretor. Meu carro era uma picape Toyota de carroceria de madeira, modelo antigo, bastante surrado. Nem sempre funcionava seu motor de partida, por isso, quando parava, já ficava em cima de uma ladeira para o pessoal empurrar, era tão antiga, que em cima do banco, sentávamos sobre uma tábua por causa das molas em espiral querendo saltar pelos buracos. Os faróis, um acendia; outro não. Freios só depois de algumas pedaladas, mas nem por isso deixava de servir os amigos.

		          A viagem era enfadonha. E estrada não sinalizada. Barulheira de um motor antigo. Cansaço do corre, corre na cidade. Tudo me forçava a dirigir cantando quando viajava sozinho, para não cochilar na direção. Consumia todo o meu repertório no percurso, da lamba ao gospel. Enfim, cansei de entrar na cidade cantando o hino nacional.

		DISCO VOADOR

		 

		          Foi numa dessas viagens, em que estava só com meus pensamentos, quando, de repente, deparo-me com uma forte luz, vinda em minha direção, mas que ainda estava longe. Porém, enquanto se aproximava, notei que a tal luz desta geringonça que vinha em sentido contrário, baixava cada vez mais.

		          Pensei que fosse um avião, pois o aeroporto da capital havia ficado pra trás e de acordo com as imediações em que me encontrava, não era rota de avião fazer a perna contra o vento (linguajar aeronáutico na manobra de descida). Por isso, logo descartei a possibilidade de ser um avião, pois não consegui ver sinal de luzes de navegação que fica posicionada sobre as asas, muito menos luzes de dentro das janelas e, o barulho ensurdecedor do motor da camionete não permitia que eu ouvisse o ronco das turbinas.

		          Após afastar a hipótese de ser um avião, comecei a entrar em parafuso, pensando tratar-se de um disco voador, pois conforme divulgado em noticiários, o horário de essas coisas aparecerem é sempre à noite e eu estava ali vulnerável. A primeira decisão que tomei foi diminuir a velocidade do meu carro para deixar passar o que fosse, ou desviar do obstáculo saindo da estrada, de repente me perguntei: “O que será de mim? Para onde vão me levar?”

		          Pensei também no compromisso que assumi ao transportar a merenda de uma escola. Como não tinha outra saída preparei-me para meter a mão num pacote de bolacha e de levar comigo a chave do carro, pois não sabia quando voltaria. Neste momento, passa sobre minha cabeça um Boeing com o trem de pouso arriado, fazendo uma aproximação atípica da pista do aeroporto. 

		 

		 

		 

		 

		INTEGRAÇÃO

		 

		 



	
		          O que se aprende com essas histórias de lida em um vilarejo é que um lugar pequeno, quando cresce, cresce junto seu povo, sua história e todo aquele que quer ajudar. Na época quando se era destacado para prestar um determinado serviço, não se ia revertido de segundas intenções, de querer se locupletar ou fazer desse lugar um curral eleitoral. Do contrário, ninguém aceitava trabalhar num povoado recém-descoberto com carência de tudo e tudo por fazer, sem telefone, sem sala refrigerada e com um alto índice de infestação de malária.



	
		          Ninguém jamais queria botar uma mochila nas costas e escalar picada no centro da mata visitando a pé ou a cavalo ou trepado na carroça de um trator, até chegar a uma abertura no centro da mata para acompanhar os desbravadores brasileiros que se assentavam no seio da floresta. 

		          Deles que só poderiam ser encontrados, se enfrentassem as corredeiras de rios caudalosos, empurrados por um motor de rabeta, e de olho nas margens para as braçadas de emergências ou, quem sabe, as braçadas finais de encontro à morte, tal como acontecia com os próprios moradores, após o motor de o barco falhar e seus corpos serem achados dias depois.

		          Quantas dessas viagens que fiz seguindo a trilha dos produtores e os encontrava no fundo de uma rede, um pai de família, uma criança ou uma dona de casa agonizando por falta de assistência, vitimada por acidente de trabalho e, em alguma das vezes, já sem vida. O que nos restava a fazer era ajudar no transporte do doente dentro da mesma rede.

		 

		 

		 

		 

		 



	
	
	
	
	
	
	
		PERDIDOS NA MATA

		 

		 

		          Numa dessas viagens, eu e um colega de trabalho nos perdemos após termos sido convidados a visitar uma lavoura com infestação de lagarta.

		          Tudo aconteceu quando dois produtores solicitaram uma assistência ao combate do ataque de lagartas. 

		          Como eram recém-chegados, careciam de aparelho de borrifar e veneno e o escritório dispunha. Marcamos nossa viagem para o dia seguinte onde nossos anfitriões foram logo dizendo que o carro só ia até a boca da mata, que seria a metade da viagem. 

		          De lá íamos a pé, seguindo um varadouro aberto por eles. Não tem problema. Respondi. 

		          Ao chegarmos ao fim da linha, dividimos os pesos e iniciamos o percurso por uma picada, cujo caminho era fechado, às vezes tínhamos que nos abaixar para não engatar a bomba que levávamos nas costas. Enquanto isso, os colonos iam um pouco à frente afastando o mato com facão, até que, finalmente, estávamos diante de seu barraco, e próximos a um rio que passava em frente.

		          O percurso, com exceção de alguns igarapés e água pelo joelho, subidas e descidas, transcorreu normalmente, uma vez que melhor não poderia ser, por se tratar de uma área com exploração de primeiro ano, motivo pelo qual ainda não tinha acesso. 

		          A casa que servia de sede era um barraco de palha, típica morada de quem faz uma abertura na mata no início de qualquer empreendimento. 

		          Pois bem, ao verificarmos a infestação do inseto na plantação demos início ao combate, mas deixamos que os anfitriões terminassem o serviço, com a finalidade de eles aprendessem a realizar os procedimentos necessários, para, assim, repetirem outras vezes.

		           Na hora de voltar, com o sol a pino, nos perguntaram se acertaríamos facilmente o caminho de volta. Do contrário, um deles nos guiaria até aonde o carro havia ficado. 

		          Logo descartei a possibilidade de voltarmos por conta própria, mas meu colega, acostumado a participar de pescaria, garantiu que sabia voltar. 

		          Dito isso, os donos da casa se acomodaram e nós demos início ao nosso retorno. Na saída lembrei-me de que eles apontaram o rumo do percurso que deveríamos seguir.

		          Decorridos os primeiros quinze minutos, começamos a pisar de um lado ao outro procurando a trilha pela qual que havíamos passado. 

		          Eu, desconfiado do que estava acontecendo, deixei que o colega caminhasse a ermo, para ver até que ponto ele chegaria à conclusão de que estávamos perdidos e, quanto mais avançávamos, mais o mato se fechava. 

		          Quando meu colega se deu conta da situação, sugeriu que voltássemos ao barraco dos agricultores para pedir ajuda. Neste momento, quem disse que sabíamos em que direção ficava a casa.

		           E olha que até pouco tempo tinha ficado para trás! Esse atrás, para nós, talvez já estivesse a nossa frente.

		          Uma vez consciente da nossa desorientação, resolvemos apelar para a sorte. Mas sem esquecer dos pontos cardeais que, nesses momentos, norteiam qualquer náufrago. 

		          Nessa situação, o posicionamento do sol era a nossa principal bússola, todavia ele parecia não querer nos ajudar, se escondendo por entre a copa das árvores. Parece que até o céu resolvera desaparecer. 

		          Arriscamos então procurar o rio que passava na frente da propriedade.

		          Para alcançá-lo, cruzamos igarapés, pegadas de onça, tivemos que nos arrastar por debaixo de cipó navalha, espinho de gato, de tal modo, que parecíamos ter apanhado de chicote, de tanto sangue que minava das costas, dos braços, das pernas e da testa. Enfim, em cada espinho ficava um pedaço de nossas roupas. O sapato do colega tinha ficado no primeiro atoleiro.

		          Finalmente alcançamos a margem do rio. De acordo com a cor do céu e com a claridade do sol, já dava para respirar e acreditar num possível resgate – gritar foi à solução que encontramos, na esperança que alguém estivesse por perto. Por sorte, um pescador foi ao nosso encontro. 

		          Depois de se inteirar do ocorrido, colocou-nos do outro lado da margem, indicando a direção de uma trilha de madeireiro. Disse que, por ela chegaríamos à estrada. 

		          Nossa caminhada ainda seguia pela mata, mas uma mata com cara de que algum cristão já tinha passado. Para quem estava perdido, caminhar por estas trilhas era como estar andando no jardim de casa. Com mais algumas pernadas, conseguimos chegar. Mas só mesmo ao escurecer. Saímos (creio) a uns oito quilômetros distante do carro. 

		 

		 

		 

		 

		 

		 

		 

		 

		PORTEIRAS



	
	
	
		          Essas visitas (que faziam parte da assistência técnica) incluíam os produtores assentados ao longo das vicinais e os criadores de gado que moravam na região do Alto Alegre, distante da sede do escritório, o que tornava as viagens cansativas, pois as fazendas são situadas nos espaços abertos dos nossos lavrados que vão da Vila São Silvestre às propriedades distantes do Boqueirão, pertencentes à Vila do Taiano. Dentre os obstáculos para localizar as fazendas, a péssima condição das estradas, incluindo lama e buraco. Havia as porteiras – essas, sim, são responsáveis pelo cansaço e pelo estresse. - parece até que estão posicionadas em lugares estratégicos para fazermos descer e abri-las, se quiséssemos seguir em frente.



	
		          De fato, era uma viagem muito desgastante. Nessas horas, para quebrar a monotonia, é que se enfrentam vários tipos de porteira, que de porteira mesmo só tem o nome. Muitas vezes encontramos cancela dessas que são feitas com algumas pernas de arame farpado, preso a uma vara ou a um pedaço de pau. Acho que o sujeito que faz estas geringonças parece que estica com máquina, de tal forma, que, quando se abre, ela dispara feito um gatilho, se fechando toda. 

		          Mesmo que você esteja com carona, é necessário muitas vezes deixar a direção do carro para ajudar a desmanchar o nó que o arame faz quando se encolhe. A seguir o próximo passo é ajudar o parceiro a esticar a cancela, afim de que ela alcance o gancho do mourão onde estava colado. 

		          Nesse momento, o primeiro voluntário se atraca na ponta de cima e o outro na de baixo. Este último tenta firmar com ajuda dos pés a tal arapuca que foi feita para boi não sair e quem sabe para burro nenhum poder entrar.



	
		          Vale lembrar que numa viagem dessas, durante um dia de trabalho, em que o motorista esteja sozinho, há dezenas de obstáculos dessa natureza, sem contar com um sol escaldante ou um dia de chuva para completar a penitência. Essas cancelas refletem a propriedade que está pelo lado de dentro. 

		          Se você estiver a trabalho, certamente, terá que adentrar, para tentar localizar algum sobrevivente por ali, do contrário nem água terá para beber. Se estiver a passeio, siga em frente- não vale apena perder tempo. 

		          Uma verdadeira propriedade se conhece, mesmo a distância, quando se percorre o alinhamento de sua cerca e o material nela empregado, a porteira, em sua maioria, é construída de madeira trabalhada, pintada e coberta, logo há uma indicação com o nome da propriedade e do proprietário.

		          Para quem está a passeio e deseja visitar uma fazenda, dá para imaginar o modelo de organização da geografia do lugar, partindo da casa sede. Tem-se na recepção o espetáculo da arborização coincidindo com o verde da grama, um verdadeiro convite para apreciar uma boa varanda e dela avistar a paisagem do campo. 

		          Os pastos bem divididos, açude, casa de empregados, barracão de máquinas. Enfim, é um porto seguro para um final de tarde, o que nos leva a crer que faz sentido dizer que pela porteira se avalia a propriedade.

		 

		 

		 

		 

		 

		 

		 

		 

		 

		SOLDADOS DA SAÚDE



	
	
	
	
		          Esses homens andavam de casa em casa, com um chapéu de alumínio na cabeça e um tanque também de alumínio nas costas, o produto diluído que era aplicado foi mais tarde alvo de preocupação pelas autoridades sanitárias, com a suspeita de que fazia mal à saúde das famílias e, principalmente, para os borrifadores, que estavam em contato direto com o produto. 

		          Suas presenças eram marcadas por uma ficha pregada atrás da porta para controle da supervisão que, por sinal, era um trabalho feito com muita dedicação, tanto que muito colaboraram para a realização do censo populacional do Estado de Roraima.

		          Quantas vezes cruzamos com esses soldados da saúde tentando atravessar igarapé ou acampados em barraca de lona em plena selva. Era um trabalho despolitizado que dava certo porque havia comprometimento do órgão com os casos de doença apresentadas. Combatiam a incidência da malária e estavam sempre presentes. Qualquer suspeita era investivada e o foco, combatido.

		          A Superintendência deu origem à Fundação. Saem os técnicos, entram os políticos para a direção do órgão. O DDT é substituído pelo malation, que, segundo uma corrente de técnicos, não é considerado tóxico.

		          Para outra corrente, o produto causa câncer em animais. Sua forma de aplicação é pulverizada, o famoso fumacê. Segundo os especialistas, é menos tóxico. 

		 

		 

		 

		 

		 



	
	
	
		 

		 

		NOVOS MORADORES

		 



	
		 



	
		          “O sertanejo é antes de tudo um forte”, como dizia Euclides da Cunha, em seu livro Os Sertões. 

		          Eu pude provar essas sábias palavras quando via um cidadão adentrar a mata, com uma espingarda e um facão nas mãos. Nas costas, o rancho e a rede. 

		          Assim foram muitos que se posicionaram, cada vez distante de tudo e de todos, na esperança de ter de volta uma nova oportunidade igual à que a vida lhes deu e tirou um dia. 

		          Se não fosse a vida de cigano desses retirantes que, enquanto força restar nos braços, um quilômetro de floresta não é nada para esses heróis transformarem em sustento da família, em patrimônio, em sua nova morada. 



	
		          Tão logo o serviço social do escritório efetuava cadastro das informações a respeito dos novos moradores, incluía-se no pacote de bondade a distribuição de mudas e sementes. 

		          Toda essa radiografia de necessidades só era possível graças às periódicas visitas efetuadas de casa em casa pelo serviço social.

		          Estar entre eles era sem dúvida uma lição de vida que nos fazia ganhar simpatia a ponto de sermos considerados íntimos dessas famílias. 

		          Participávamos de suas festas, nos transformávamos em compadres de fogueira. Até chamados para apartar briga de casal ou fazer aconselhamento de casamento em caso de gravidez indesejada, coisa muito comum no interior.

		          Coordenávamos o culto dominical. A gente se revezava nos cursos de pais e padrinhos, a pedido do pároco, exercia também o ministério da eucaristia, da palavra ou presidia o conselho da paróquia. Era uma condição de interação com a comunidade, até porque descobríamos as verdadeiras lideranças, apontando seus problemas. 

		          Nada mais importante do que ouvir as reivindicações de quem exercia influência, como a parteira, o padre, o delegado, o do dono do açougue, da padaria, da bodega. 

		          Claro que, na relação de autoridades, a pessoa do administrador a quem os problemas deveriam ser encaminhados não poderia faltar e, prevendo essa falta de sintonia, eu secretariava as informações e os repassava a sua competência, afinal, ter o administrador ao meu lado é ter sem sombra de dúvida a metade do povo também aceitando nosso trabalho.

		 

		 

		 

		 

		 

		 

		 

		 

		 

		 

		 

		 

		 

		 

		A HARMONIA NO TRABALHO CONJUNTO

		 

		A filosofia do serviço de extensão rural, criada nos anos 70, tinha como um de seus objetivos aproximar o técnico do produtor rural. Para isso, construía seus escritórios cada vez mais próximos das comunidades assistidas. As propriedades eram constantes e o técnico tinha autonomia na execução do planejamento. Havia reuniões mensais e trimestrais, para análise do que foi programado, como foi realizado ou porque deixou de ser realizado.

		No escritório havia relatório diário das realizações, cronograma da semana seguinte e quinzenal, tudo em função do público a ser assistido. Nunca se deixou de fazer uma programação sem assistência do escritório central que comandava tudo de Boa Vista. De lá partia o reconhecimento de quem estava na ponta com apoio de um servidor. Vivia-se o momento saudoso de Território Federal, cujo governo gastava como queria sem se incomodar com a pressão da oposição. As nomeações eram por Brasília, portanto eleição ninguém conhecia. Eleição mesmo para o povo do interior só para presidente de cooperativa ou do conselho Pastoral. 

		          Não há como me desvencilhar do saudosismo. Por isso volto ao tempo do lampião. Mesmo quando dependíamos de tudo, as coisas pareciam fluir rapidamente. O lugar que outrora era um vilarejo agora era a menina dos olhos do governador. Este era, na época, nomeado pelo governo federal, já que éramos ainda um território federal, não um estado, uma unidade da federação. Não havia eleições. 

		          Quase todo fim de semana, o governador se fazia presente, de carro ou de avião, reunindo-se com o pessoal da região. A cada viagem era um pacote de medidas a serem tomadas como incentivo de crescimento. Sua chegada era uma festa. O povo ia recebê-lo na pista. Sua comitiva começava a chegar pela manhã. Organizávamos juntos a pauta da visita.

		Ele, quando não entregava semente, era muda de planta, trilhadeira, trator, ferramenta, arame farpado. Sempre tinha o que entregar. E fazia questão de chamar um a um, pegar na mão e olhar nos olhos daquele povo. 

		          Por isso, quando era anunciada sua visita, éramos obrigados sair pelas propriedades, convidando a todos, porque, se ele cismasse de conversar com alguém em particular, essa pessoa tinha que estar presente. Tínhamos uma equipe muito afinada pra trabalhar com um governador que parecia não dormir, gostava de fazer surpresa e tudo era para ontem quando queria alguma coisa.

		Lembro-me de uma de suas visitas em que ele, olhando para um determinado ponto; chamou o administrador e apontou para o local, dizendo que queria uma praça arborizada para a próxima semana. Olhamos um para o outro, como que duvidando do seu imediatismo. Até que um assessor falou:

		- Mas, governador sete dias é muito pouco para fazer o que o senhor está querendo.

		- Quando chegar a Boa Vista, já libera as máquinas e caçambas. Disse o governador ao ajudante de ordens. 

		          No outro dia uma patrulha de máquinas pesadas aportava na cidade para iniciar o serviço.  velocidade de seus resultados era uma de suas virtudes que apesar de ser político cumpria o que prometia. Porém, havia um grau exacerbado de autoritarismo muito exacerbado em seu governo,  que podava a autonomia dos técnicos. 

		          Os escritórios instalados pelo interior conheciam melhor que ninguém as necessidades do povo, o tipo de solo e a cultura adequada para cada região, como aconteceu com a introdução de culturas em local impróprio, introdução de animais não adaptados e máquinas e implementos agrícolas em propriedades não produtivas, ocasionando endividamento do mutuário, o que teria sido evitado, se as autoridades de pesquisa, conselhos comunitários e os próprios técnicos tivessem sidos consultados.

		O CAUDILHISMO



	
	
	
		Com a criação de Estado, os poderes constituintes passaram a dividir responsabilidade e a se preocuparem com a prestação de contas dos recursos recebidos. A partir daí, as decisões deixaram de ser participativas. Ninguém se preocupava com a aptidão do solo, com a vocação do produtor, como tentaram fazer o programa da borracha (PROBOR). 



	
		          Os técnicos saíram a campo para convencer quem plantava cultura de subsistência ( arroz, milho, feijão )por plantio de seringueira, logicamente que duplicaria o valor da propriedade, apesar de a receita só aparecer depois de seis anos, com comércio garantido, mas não foi pra frente devido à conjuntura econômica que atravessava o país e quem tinha aderido ao programa perdeu investimento e os pés que foram plantados, ficaram abandonados. Uns o fogo passou por dentro; outros foram cortados como limpeza de área.



	
		Da mesma forma aconteceu com a cultura do algodão. Esta proliferou-se, sem antes os órgãos de pesquisa terem apresentado um resultado satisfatório dos canteiros de experiência, comprovando sobre qual espécie de variedade se adaptaria ao nosso solo, carente de minerais. Em outro momento, trouxeram para o estado, gado de alta linhagem, de clima frio para a implantação, de uma bacia leiteira. O gado era trazido de avião. Aqui não se adaptou ao clima e morreu. O que demorou a morrer foi cortado nos açougues. Um planejamento rural, seja ele como for, não pode ser feito de cima pra baixo, por mais embasamento técnico que tenha.

		Mesmo assessorado por quem conhece, ainda assim, encontramos muitos projetos malfadados, com desperdício de dinheiro público, como as mudas e sementes distribuídas todo ano pelo governo e no outro ano a fila de pedinte é a mesma. Chega a época de plantio e nada ficou do ano anterior. Esse tipo de fomento precisa mudar. Os municípios precisam ser autossuficientes naquilo que é viável produzir. As prefeituras não podem viver atreladas ao estado mendigando saquinho de viveiro, terra preta e esterco. Parte dessa deficiência pode ser atribuída à falta de qualificação profissional nas áreas-fins e à pouca vocação mais para a política do que para a administração. 

		Deduz-se que é uma cultura do coronelismo, enraizada na política brasileira que não enxerga de outra maneira senão a troca de favores. Os lugares afastados do centro do poder não são uma casta que não possa receber uma experiência nova de quem chega para escrever seu nome na história. Não é “apagando a estrela do outro” e arrancando as placas comemorativas do antecessor que alguém virará herói. É feio, é nojento ser “temido, se não amado”.

		O ranço do coronelismo é o mesmo adotado por qualquer político. Do vereador ao governador, todos querem estar acima da lei. Todos dão canetada, passando por cima das competências técnicas. 

		          Esse tipo de ingerência quebra a hegemonia de um planejamento, porque se perdem a autonomia e o entusiasmo de seguir em frente com qualquer trabalho, se não for do agrado do partido ou do candidato. Há uma paralisia no andamento das atividades. Os técnicos se acomodam ou aderem ao fisiologismo partidário fazendo campanha em nome de uma bandeira e não de uma necessária assistência técnica. 

		          Nessa época não se conhecia o germe da indiferença que são os partidos políticos, quando criados de fora pra dentro, ou seja, importar liderança de um lugar ao outro. Liderança não se faz, nem se pode comprar. Tudo que é imposto causa desconfiança. O povo humilde não estava acostumado com o movimento de filiação partidária, sob a batuta de moradores estranhos na cidade. 

		          Nesse período, a administração estava de cara nova, e, com ela, meia dúzia de assessores trazidos da capital. As reuniões pipocavam nos bastidores da administração, cuja reunião tinha conotação política, a começar pela triagem dos convidados. Já dava para desconfiar que alguma coisa estava acontecendo.

		As visitas dos cabos eleitorais às comunidades distantes só eram feitas em época de eleição. 

		          Os colonos eram pegos de surpresa com o aparecimento de caras novas, geralmente eram políticos que sabiam extrair das massas substâncias para suas candidaturas. Muito deles se apresentavam como salvadores da Pátria, prometendo mundos e fundos e ainda aproveitavam o período eleitoral para tirarem casquinha como candidatos já eleitos, consolidando a garantia daquele voto com promessa mirabolante.      Dava até para adivinhar o que prometiam – estrada e ponte.

		           Apresentavam-se disfarçados de mal vestidos, fazendo uso de um chapéu de palha na cabeça para melhor impressionar o eleitor dono do barraco. Ao mesmo tempo, procuravam se soltar com um linguajar de fácil entendimento, fingiam não apresentar cansaço, mas logo se sentam em cima de tamborete improvisado ou sentam-se na beira da rede para se mostrarem íntimos.

		            A ladainha do “prometo, se for eleito” é bonita. Todos os candidatos, sem exceção, fazem uso de falsas propostas para causar boa impressão. O mais triste é que o eleitor, mesmo sabendo da visita insossa, o recebe com carinho naquele mundão de meu Deus. A primeira coisa a fazer é oferecer um cafezinho assoprado na brasa do fogo, para estimular a verbologia daquela alma penada que por ali aparece atrás de voto.

		Só que, passados quatro anos dessa visita em que o eleitor foi a cavalo levar o nome do candidato às urnas, o eleitor percebe que o prometido não aconteceu, que ninguém nunca mais foi dar o ar de sua graça e que nunca se olhou para aquela região. E, se o cansado do eleitor não morreu, continua no mesmo lugar, sem estrada e sem condição para escoar sua produção, o pior é que outras eleições se sucedem. E novamente outras visitas inoportunas acontecem, sem que o referido eleitor tenha qualquer tipo de reação para enfrentar os maus políticos num país que nunca aprendeu a votar.

		O lugar (que antes era um vilarejo) cresceu, passou a ser considerado uma colônia, devido ao aumento da produção agrícola, por sua textura de solo fértil e por atrair imigrantes de outras partes do país, como os sulistas, que trouxeram os primeiros manejos de mecanização da terra movido à tração animal. Não demorou muito para se transformar em município e ter sua constituição municipal própria formada pelo poder executivo e legislativo. 

		A partir daí, outras lideranças foram aparecendo, muitas impostas pelos partidos políticos. Os líderes tradicionais, como o Zé do boteco, os raizeiros, as benzedeiras, foram substituídas pelos professores, diretores e secretários da nova gestão, o que, sem dúvida, era sangue novo e nova maneira de pensar e agir sobre os destinos da cidade. Todavia, começava então a divisão das famílias pela simpatia desta ou daquela agremiação partidária. Aquele modelo antigo em que prevalecia a figura do padre nas reuniões de comunidade para a oração de abertura foi dando lugar à presença do prefeito, do vereador e de seus assessores, quando, por questão de hierarquia, tudo só começava ou terminava a parti da palavra dessas autoridades. 

		O prefeito fora pra lá indicado por um grupo político da capital. Lá chegando, a ordem e os valores do lugar foram invertidos, até porque é de praxe qualquer mandatário, ao assumir seu posto, formar sua própria equipe, sua tropa de choque. Sua excelência foi assumindo os pontos-chave do município com ar de moço bom, procurando se situar em terras por ele nunca navegadas, espalhando olheiros em pontos estratégicos, para a preparação do terreno político. Por trás havia um pacto para que dessa mina jorrassem votos, para alimentar outras candidaturas, como parte do jogo político.

		O produtor, ao ter acesso às secretarias, e até mesmo ao palácio, encontrava-se, por sua vez, com secretários de estado, principalmente o de agricultura, por onde era feita a via crúcis, onde essas autoridades, ávidas por uma cadeira à assembleia legislativa, não deixavam a clientela voltar à base sem uma fisgada de voto, pois das conversas irrigadas a cafezinho, saía autorização para trilhadeira, vidro de veneno, ferramentas e autorização para liberação de crédito, deixando os técnicos virarem marionetes nas mãos dos candidatos.

		Sorrateiramente as coisas iam se encaixando, como a chegada do chefe de polícia, do novo diretor de escola, de enfermeiro para o posto de saúde, chefe de transporte, finanças. Enfim, aquele que não caísse na simpatia do novo mandatário, se não fosse servidor municipal, tinha por certo o olho da rua. Se pertencesse ao quadro da união, sua excelência cavava sua transferência para a capital. 

		          Conheci bons professores com nível superior, médicos, que foram mandados embora, e uma boa parcela de amigos que preferiram não bater de frente com a prefeitura. Lembro-me de alguns episódios em que um militar que prestava serviço de odontologia ao município, por fazer refeição no restaurante, cujo dono era de oposição, foi mandado embora. Uma médica contratada também pela prefeitura, por visitar a casa de um desafeto do prefeito, teve o mesmo fim. E um servidor de uma determinada repartição, para fazer as visitas que a médica fazia, deixava escurecer para não ser visto. 

		          O clima era mesmo de caça às bruxas.



	
	
	
	
	
		 



	
	
	
		O MAL DAS MÁS GESTÕES

		 

		 

		 



	
		          O que falta em Roraima e nos Municípios (E aqui falo do Município de Alto Alegre por ter acompanhado de perto seu crescimento) é a questão de gestão e da continuidade. 

		          O Estado não tem vocação. Faz-me lembrar do projeto minhoca, fato que se dá quando os filhos da terra são relegados pelos gestores que vêm de fora a cada quatro anos. 

		          Com esse sentimento nacionalista, não estou querendo abafar os méritos daqueles que derramaram suor e deram sua vida como contribuição, durante sua passagem, enquanto administradores. 

		          Mas a história tem mostrado que a permanência das pessoas de fora que chegam para somar dura enquanto dura seu contrato de trabalho com o governo. Depois somem e, para apagar de vez a lembrança, a estratégia é insistir na descontinuidade do que foi feito.



	
		          Em toda administração que se inicia há sempre uma injeção de convidados trazidos para o estado, para se aclimatar, enquanto fica à frente de secretarias. Nos municípios não é diferente. 

		          A coisa começa com a indicação de candidatos que, ao terem seus nomes homologados nos pleitos das eleições vão até a cidadezinha, disfarçados de visitantes, para conhecer de perto os problemas da região e se municiar de argumentos para os palanques. Para ser contemplado, basta cair na simpatia do cacique da região, que o partido se encarrega do verniz. O resto a máquina sabe como trabalhar o povo.

		          No Município em questão, sua população poderia estar maior, se os fatores acima mencionados não fossem um agravante ainda maior como a falta de experiência aliada à falta de aptidão de seus governantes, que parecem fazer da casa do povo uma autoescola da coisa pública para principiante. 

		          Alguns deles que nunca tiveram contato com administração, nunca disputaram uma eleição e, de repente, encontram-se perdidos dentro de um gabinete. 

		          Em vez de administrar, é administrado por padrinho da capital, que tem interesse na massa eleitoral da prefeitura. Inclusive, um desses candidatos pego a laço disse certa vez: “Não sei o que estou fazendo aqui atrás desse birô”. Sua excelência tinha tanta certeza de que não sabia o que estava fazendo. Perguntava ao assessor onde deveria assinar. 

		          Assim eram as autoridades despachadas para administrar o município. Hoje o nível de escolaridade dos candidatos que sentam na cadeira de prefeito têm melhorado, chegam com alguma experiência administrativa, ou pelo menos com formação acadêmica. Só falta o povo não se arrepender do candidato em que vota.

		 

		 



	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	QUEM TE VIU, QUEM TE VÊ

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
		 

		 

		DIVERSIDADE CULTURAL



	
	
	
		          Chamou a atenção da comunidade a chegada de imigrantes paranaenses, em cima de um caminhão. Por lá ficaram alojadas debaixo de lona. Vale destacar a persistência desse pessoal, de origem europeia, em enfrentar o período de aclimatação e as intempéries do tempo, com um alto índice de malária que assolava a região. 



	
		          Não sei se é impressão, mas parecem mais susceptíveis de serem acometidos de doenças tropicais que os nortistas e nordestinos. Porém, sua contribuição foi muito importante para o sistema de produção agrícola na região, com aquela máxima que diz “trabalhar pouco e produzir muito”. 

		          Para isso, começavam ensinando em alemão os animais (cavalo ou junta de bois) a trabalharem revirando terra com arado, no ato do plantio, e, para os tratos culturais, também fazendo os animais seguirem sozinhos por entre as plantas, indo e voltando puxando uma lâmina de ferro, retirando o mato.

		          A moradia trazia um traço do estilo colonial europeu, com telhado angulado, a casa repleta de flores. Em cada propriedade, um barracão para abrigar maquinário, servindo também de paiol e oficina. Outra característica cultural é a experiência com trabalho associativo. 

		          Quase todos que imigram para outro lugar, principalmente o homem do campo, já fora cooperativado, têm, portanto, experiência com cooperativa e sabem de sua importância. Para eles era muito comum ser um associado e adquirir um crédito, para tocar a lavoura, além de adquirir um bem subsidiado direto da cooperativa. Onde esse pessoal chega, seu propósito é de conciliar-se com os outros e acreditar no trabalho participativo.

		          Há de citar, como exemplo, a vicinal São Paulo – o reduto dos gaúchos, como costumamos chamar. Na época, era um local distante e de difícil acesso. Eles, quando chegaram, já levantaram uma capela – a capela São Paulo. Em seguida, ergueram uma escolinha com a própria madeira do lote para os filhos estudarem, inclusive os bancos e a mesa do professor foram serradas por eles. Assim, surgiram o clube de mães, o grupo de jovens, o grupo de oração. 

		          Participei de muitos festejos nessa comunidade, saboreando sua culinária. Aliás, a comunidade São Paulo faz parte do calendário festivo de Alto Alegre. É uma bela demonstração de trabalho em equipe, uma verdadeira herança cultural de países com tradição associativista. A própria cooperativa, que é um processo mais complexo, se torna a principal ferramenta dessa gente.

		          Obviamente que, aqui acolá, há histórias de cooperativas mal sucedidas. Isso frustra qualquer associado. Esse tipo de frustração é que dificulta a aceitação dos demais sócios. Aquele que não tem conhecimento de cooperativismo leva mais tempo para aceitar. 

		          É uma mudança de hábito bastante significativa. Há regras, estatuto, preferem a rotina de um trabalho à parte, na maioria das vezes, alimentados pela crendice popular de que o milagre só deve ser creditado depois de acontecido.

		          É o caso das malfadadas promessas do governo em querer ajudá-los pela via do associativismo. Aí proliferam associações em todas as vicinais para a chegada de trator, adubo, telha, ferramenta sem antes na pedagogia dos deveres do associado. 

		          O próprio governo, através de seus técnicos, faz o registro das associações, sem deixar que o povo se manifeste, se tem ou não aptidão para capinar em volta do barracão da sede, e, ainda por cima, quando governo falta com a palavra, a descrença aumenta.

		          São promessas de açude, de melhoramento de estradas, asfalto que ao longo das principais vicinais, pipocam a criação das associações. Vale tudo para que haja palanque no momento da distribuição de alguma coisa. 

		          Claro que o espírito de grupo dessa associação, dependendo da tradição do associado, não vai tão cedo amadurecer porque muitas não estarão com espírito de grupo enquanto não se sentirem à vontade dentro de uma organização.

		          Essa desconfiança faz parte da cultura do paternalismo, faz com que se organizam apenas para receber e não para trabalhar, ganham um trator e não dispõem de recurso para mantê-lo, ou seja, a cultura do paternalismo continua em “uma terra em que se plantando tudo dá”. Se não plantar, o paternalismo dá o peixe, a rede e até o direito se ser um funcionário fantasma.

		          Ora, para um povo que já chega se arrastando, fugindo do destino da seca, da violência e da falta de condição de vida que levava em seu estado, é mais do que justo se agarrar ao que aparece. 

		          As bondades palacianas se fazem presente nesses instantes de crise. As unidades de beneficiamento, armazém instalado próximo à área de produção, crédito subsidiado, as estradas de acesso às propriedades, garantia de preço e transporte são sinais de boas-vindas. Por isso, que quando a comida é “pouca, meu pirão primeiro,” ou seja, deixa a responsabilidade do estatuto da cooperativa para depois.
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